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G8-G na Parada Livre de Porto Alegre Visando apresentar um dos
projetos vinculados ao G8-Generalizando do SAJU/UFRGS, este trabalho
aborda a participação do grupo na Parada Livre de Porto Alegre. A
proposta deste trabalho se insere na modalidade de vídeo-pôster, o qual
possibilita uma apresentação dinâmica e acessível do papel do G8-G no
evento. O Grupo G8-Generalizando (Direitos Sexuais e de Gênero) é um
dos grupos do Serviço de Assessoria Jurídica Universitária da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (SAJU/UFRGS), que atua na
defesa dos direitos sexuais e de gênero, prestando assessoria jurídica
gratuita à população LGBTQIAPN+ e a mulheres em situação de
vulnerabi l idade socioeconômica. Também real izamos diversas
intervenções na comunidade sobre os assuntos que tangenciam a
temática do grupo, como a participação do grupo na construção da
Parada Livre. A Parada é um evento que ocorre anualmente em Porto
Alegre, organizado por diferentes coletivos, dentre eles o G8-G. Ela
consiste em reunir membros da comunidade LGBTQIAPN+ da região,
trazendo a expressão do movimento para um dia de comemoração e luta
por direitos. A Parada Livre acontece a partir da ação coletiva, dos
esforços da comunidade e da articulação política e social, e o G8-G atua
na construção do evento desde 2010, participando periodicamente de
reuniões durante o ano com demais coletivos. Assim, com o intuito de
compartilharmos a relevância da atividade para o G8-G e a importância
dela para a comunidade LGBTQIAPN+ da cidade, propomos realizar
entrevistas com os membros do G8-G que participaram das últimas
edições do evento a fim de explorar suas experiências, como também
desenvolver conteúdo sobre como a Parada é organizada, os coletivos
que participam e as trocas que ocorrem ao longo desse ciclo de
produção. As falas irão compor o vídeo-pôster a ser apresentado neste
salão. Ressaltamos que a Parada Livre materializa a troca e as
intervenções do G8-G na comunidade, mas para além disso, compõe um
espaço de resistência, acolhimento e orgulho de corpos que transcendem
a norma da cisheteronormatividade nas ruas de Porto Alegre.


